
Introdução: Produzido a partir de uma pesquisa maior, articulado a partir dos

Estudo Culturais em Educação e dos Estudos sobre Juventude, o presente estudo

busca compreender de que modo concluintes do Ensino Fundamental percebem

o ingresso no Ensino Superior. Tais jovens são alunos de duas escolas públicas da

cidade de Canoas (RS).
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Objetivo geral: Analisar o que pensam alunos do 9° ano do Ensino Fundamental

sobre o ingresso no Ensino Superior e a realização de uma Graduação.

Metodologia: De base qualitaviva , utilizamos como ferramentas metodológicas
questionários, aplicados individualmente, para sessenta e quatro alunos que
tematizavam sobre a constituição de suas culturas juvenis e ainda, grupos de
discussão sobre suas respostas.

Resultados:

• Os jovens pretendem, em sua totalidade, ingressar no Ensino Superior pois têm como

objetivo o desejo de ascensão na vida, proveniente de um bom emprego

proporcionado pela formação no Ensino Superior.

• Jovens de bairros periféricos veem a escola como o lugar que deve dar suporte, por

meio do conhecimento, para que tenham um futuro promissor. Não querem

interromper a escolarização mesmo na procura de um emprego.

• Pode-se perceber o empoderamento feminino nas respostas das jovens que• Pode-se perceber o empoderamento feminino nas respostas das jovens que

também desejam estar na Universidade.

• Este estudo busca mostrar como as políticas públicas e movimentos de

reconhecimento tanto de gênero quanto étnico-racial estão guiando o desejo e o

futuro da juventude, de forma positiva, dando uma ressignificação social para a

faculdade que se tornou uma plataforma de mudança de vida para jovens da

periferia.
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